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Reforçar a Coesão Associativa 
PROGRAMA DE AÇÃO PARA 2012 

A atual Direção iniciou há poucos meses o seu 

mandato e está fortemente empenhada na 

resolução dos problemas dos associados da 

Apoiar quer sejam de natureza processual jun-

to das entidades competentes quer respeitem 

aos apoios sociais, médico e jurídicos como, 

aliás, se encontra consignado nos estatutos. 

 

Não obstante existirem alguns constrangimen-

tos e sabendo-se que enfrentamos uma grave 

crise económica e financeira a nível global e 

nacional a qual se reflete em todos os setores 

de atividade em geral e nas Associações em 

particular, a Direção tudo fará para que seja 

possível manter a normalidade no funciona-

mento da atividade da Apoiar. 

 

Importa, assim, estarmos atentos e gerir de 

forma prudente todos os meios financeiros 

disponíveis uma vez que os mesmos são escas-

sos. 

É imperioso que os associados colaborem com 

os Órgãos Sociais da Apoiar participando nas 

Assembleias Gerais e em todos os eventos que 

se venham a realizar a fim de demonstrarmos 

que estamos coesos e que temos força e dinâ-

mica suficientes para levar a bom porto os des-

tinos da nossa Associação. 

 

O reforço dos laços de solidariedade com 

outras Associações e com a Federação Portu-

guesa da Associação de Combatentes (FEPAC) é 

imprescindível para que, em conjunto, seja 

possível auscultar os reais interesses da classe 

e desenvolver as ações tidas por convenientes 

em prol da defesa dos interesses e dos direitos 

que nos assistem. 

 

Continuaremos a privilegiar as excelentes 

relações que temos mantido com o MDN, nosso 

principal financiador, com a Secretaria de Esta-

do da Reabilitação, com a Segurança Social, 

com a Câmara Municipal de Lisboa e com as 

Freguesias do Município e em especial com a 

de Campolide, com o objetivo de, dentro de 

um diálogo franco e positivo, se estabelece-

rem laços cada vez mais fortes. 

Associação de Apoio aos Ex-combatentes Vítimas do Stress de Guerra 

LINHAS GERAIS 
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REINVINDICAÇÔES LEGISLATIVAS 

 

1-Em estreita colaboração com a FEPAC e na 
sequência do documento oportunamente apre-
sentado ao anterior Secretário de Estado da 
Defesa Nacional sobre a tramitação e morosida-
de dos processos relativos à classificação como 
DFA, serão desenvolvidas as ações necessárias 

para que este cancro seja debelado; 

 

2-Continuaremos a desenvolver os adequados 
contatos para que a Apoiar tenha direito de 

antena na televisão à semelhança do que suce-

de com outras organizações. 

 

RELAÇÕES PÚBLICAS 

 

1-Continuaremos a privilegiar as relações com 
a comunicação social, nomeadamente com a 

televisão; 

 

2-Promoveremos a realização de espetáculos 

públicos; 

 

3-Promoveremos a angariação de novos sócios 
e daremos continuidade à análise do número de 
sócios ativos  por forma a verificarmos quais os 
que já não se encontram no gozo efectivo dos 
seus direitos e deveres por terem quotas em 
atraso há mais de dois anos, conforme consig-

nado nos estatutos; 

 

4-Continuaremos a atualização da base de 
dados com endereços electrónicos, profissões e 
outras informações pelo que é importante que 
os sócios colaborem e forneçam os dados atua-

lizados quando se deslocarem à Associação; 

 

5-Continuaremos a pugnar para que o jornal, 
como principal veículo de comunicação com os 
sócios, forneça aos mesmos todas as atividades, 
eventos e outras informações motivando-os, 
também, a participarem com as suas opiniões, 

notícias e/ou comentários.; 

 

6-Será dada sequência às parcerias com várias 
instituições no sentido de se estabelecerem 

protocolos de cooperação. 

 

 

 

 

GRUPOS DE AJUDA MÚTUA 

 

Uma vez que fomentam o relacionamento dos 
sócios entre si permitindo o estabelecimento 
de laços de amizade e funcionam como uma 
verdadeira terapia de grupo, deve ser dispensa-
do um carinho muito especial a estes grupos, de 
homens e de mulheres, motivando-os a conti-

nuarem nas suas actividades. 

As caminhadas, recentemente instituídas, conti-
nuarão a merecer todo o nosso apoio face aos 
incontestáveis benefícios que as mesmas pro-

porcionam a quem nelas participa. 

 

APOIO MÉDICO E PSICOLÓGICO 

 

1-Continuaremos a pugnar para que, em franco 
diálogo com os Técnicos, seja prestado todo o 
apoio necessário, com base no consignado na 

Lei e no Protocolo celebrado com o MDN; 

 

2-O preenchimento do Modelo 2 continuará a 
ser efectuado por se reconhecer que é de pri-

mordial importância para os Associados. 

 

APOIO SOCIAL 

 

1- Continuará a ser prestado a todos aqueles 
que evidenciem e confirmem dele carecerem 
mas sempre dentro dos limites das possibilida-

des da Apoiar; 

 

2- Criado que foi o Banco de Voluntariado, pre-
tendemos dar continuidade ao trabalho já 
desenvolvido envolvendo todas as pessoas que 
se oferecerem para colaborar com a Associação 
nas suas atividades - associativismo, jornal, 

secretariado e deslocações; 

 

3- Em Cooperação com os parceiros sociais - 
Associação Portuguesa dos Doentes de Parkin-
son (APDPk), Projecto Alkantara e Associação 
Portuguesa de Paramiloidose (APP) - continua-
rão a ser desenvolvidas várias ações, nomeada-
mente cursos de informática para iniciados, tra-

balhos manuais e coro. 

 

INVESTIGAÇÃO CIENTIFÍCA 

 

Tal como no passado, a Apoiar deverá estar na 
crista da onda da investigação científica no que 
diz respeito ao PTSD, nomeadamente no ati-
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O Orçamento que se submete à apreciação da 
Assembleia Geral consubstancia a estrutura 
inerente ao respetivo plano de contas da 
APOIAR. A determinação dos valores nelas con-
tidos teve por base, fundamentalmente, os 
dados históricos, ainda que devidamente ajus-
tados ás atividades a desenvolver. 

O valor dos custos estimado é de 186.500€, 
incluindo as amortizações técnicas no montan-
te de 15.984€, embora estas não impliquem 
quaisquer pagamentos, tendo apenas sido con-
sideradas por razões fiscais e de boa prática 
contabilística.  

Os custos respeitantes a honorários e a orde-
nados do pessoal representam 61% dos custos 
totais e 66,8% se lhe retirarmos as amortiza-

ções técnicas. Estes custos absorvem 91,2% da 
verba que o Ministério da Defesa Nacional dis-
ponibiliza. 

Os proveitos ascenderão a 170.516€, dos quais 
141.270, relativos a subsídios à exploração - 
cerca de 83% do total. Os restantes proveitos, 
alguns de caráter mais aleatório, resultarão 
das atividades a desenvolver, das quotas dos 
sócios, de donativos e de outras fontes. 

O resultado líquido será negativo e exatamen-
te igual ao valor das amortizações técnicas. A 
execução orçamental será acompanhada pela  
Direção, ao longo do ano e, em função dos 
meios financeiros disponíveis, procederá aos 
ajustamentos tidos por convenientes. 

Nota explicativa ao orçamento 

nente às novas tecnologias. Continuaremos, 
assim, a colaborar com os Técnicos dando-lhe o 

apoio logístico adequado. 

 

DEPARTAMENTO JURÍDICO 

 

1-Continuaremos a dar o apoio jurídico neces-
sário aos associados principalmente aos assun-
tos inerentes aos processos da sua doença – 
problemas psicológicos adquiridos no âmbito 

da prestação do serviço militar. 

 

AS MULHERES 

 

Sendo uma presença constante na nossa Asso-
ciação quer acompanhando os seus maridos 
quer vindo apenas a colaborar na realização de 
várias atividades e sendo elas o principal motor 
da realização de muitas delas, não se poupando 
a esforços para que tudo decorra com normali-
dade, continuaremos a contar com a sua presti-
mosa colaboração na vida associativa tendo 

todo o nosso apoio. 

 

 

 

A SEDE 

 

1-Realizadas que foram as obras de beneficia-
ção do novo espaço, iremos dar-lhes a devida 
ocupação quer através das Assembleias a reali-
zar deixando de utilizar o espaço do Clube quer 
através da implementação, em estudo, de ocu-

pação dos tempos livres. 

 

CALENDÁRIO DE ACTIVIDADES   

DA APOIAR PARA 2012 

 

1-Dia Internacional da Mulher – 8 de Março; 

2-Aniversário da Apoiar -18 de Abril; 

3-Dia da Família -15 de Maio; 

4-Santos Populares – 12 e 13 de Junho 

5- São Martinho - 11 de Novembro 

6- Natalis -8 a 12 de Dezembro; 

7- Festa de Natal – 17 de Dezembro; 

8 -Acampamento- data a definir; 

9 - Passeios/excursões – datas a definir; 

10- Espetáculos-datas a definir 

11-Sessões sobre  RNA/PPST nos centros de 

saúde -datas a definir 
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